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rasilia: a capital mundial 
o medo e da desinformação 

RASILIA) — A capital do Brasil é hoje unia pro-
víncia com quase 1 milhão de habitantes e renhum 
eleitor, pois foi negado aos moradores de Brasília o 
direito de eleger seus representantes à Câmara, ao 
Senado, à Assembléia Legislativa ou Câmara Muni-
cipal. Apesar de tudo, Brasília progride, e até mes-
mo o edifício do Baneo Cantral, o edifício mais caro 
do mundo, já foi inaugurado. É bem verdade que pa-
ra -poderem inaugurar essa fantástico edifício que 
custos' uma soma astronômica, no qual os elevado-
res iam ao poço com qualq ter tipo de carga, e a rad-
awia das salas não agüentava nem o peso de urna 
mesa. todas as suas estraturas tiveram que ser re-
Somadas, gastando-se 'nova fortuna. E entre os an-
dam tiveram que ser construídos reforços soSdísa 
ulmos para que o edifício pudesse ser inaugurado. Tu-
do isso' com o dinheiro do contribuinte. 

POR OUTRO LADO. Brasília não aprendeu a ar 
dar it -  pé, todo mundo me locomove de automóvel, 
ama para onde for, e o maior símbolo de status nes- 

k sai capital provinciana é o automóvel preto com cita - 
( pa brard, chapa de brosiza qualquer que seja a cha- 

pa desde qiie o automóve, seja preto. Enquanto em 
multai lugares a maioria das mordomias automobi- 
lísticas catão preferindo se disfarçar ena automóveis 
de chapas frias. em Brasília a grande aspiração de mui- 
tia gente é o carro preto, grande, de preferência bem 
vistoso e com cima placa que todo mundo possa ana- 
tar. O caso do automóvel oficial é tão impressionan- 
te m Brasília, que ontem mesmo o Jornal de lara- 

' fava tm editorial (muito bem escrito por sinal) 
charnan.dó a atenção passa a "proliferação" assusta- 
dora,. do carro oficial, nao só para os titulares de 
cargos do primeiro escaac mas até mesmo para o 
seuudo„ o terceiro e todas as respectivas famílias, 
que também são!ilhas dc Deus. Brasília ganharia 
eicilmento o Tetthio 1‘4'0U1 da mordomia, premio que 
abai é perseguido por quase todos no mundo ofi- 
cial. Quem não terei moresania não exista -sem Bra- 
dia, não tem direito a co 'a alguma, não é respei- 
tado. convidado. conaulaulo ou considerado. am- 
aina é uma ~cie de Waslengton «me não fala inflem 

* 

MAS BRASILIA tem muitos outros títulos. uma 
das cidades mais bonitas da. mundo. Uma das que 
Menos funciona. Uma cidade sem vida, sem alma, 
sem cor e sem sentiam toa Unia cidade MUI esqui-
nas, rem praças, sem Movimento, onde ninguém se 
encontra e mão ser em recintos fechados. Ou nos 
hotéis. ou nos Poderes (os ares clissitos), ou em re-
cepçees, jantarei e reuniões, que acontecem todos 
os dias, pois Brasília precita de alguma coisa que a 
mantenha viva. e essa mem só pode ser a reunião 
em recinto fechado, já que se cague:eram acomia-
taanente de dota-ia de alma popular, ae enc,hé-la do 
povo vibrando . nas ruas. Não há povo em Brasília, 

provavelmente será por cansa disso oue até agora 
a capital do País ainda não ganhou direito a voto. 
Brasília é a cidademartão postal., a ciada-monu-
mento. a cidade-escultural, a cidade ee onde todo 
mundo fugiria se pudesse, e de onde todo munido 
foge realmente, ata primeira oportunidade. 

BRASILIA , só se mantem por causa do Poder. O 
Poder propriamente dito representado pelo Executi-
aos e os outros Poderes diminuídos pelo AI-5 não 
de todo dissipado. O Abe terminou mas ficou co-
eso um estado etílico não de todo recuperado, a 
ressaca de um porre soe sc tomou não par felici-
tIade, «nas para mergulhar no infinito até que se pu-
desse encarar outra vez a realidade. Agora. a rea-
lidade vai querendo se ajustar à vida diãria. se iam 
por, se implantar e se eternizar, ma& sempre aram 
tece alguém ou alguma colas que impede essa nor-
malização e a cura total do porre que se tomou 
sem nenhuma necessidade. E ao lado date porre 
monumental, houve também um barbo de sangue, de 
violência nunca vista, do perseguição jamais ima-
ginada. E tudo tendo coma pretexto (e como "pre-
texte"). "o effiglkiii. ates e as doutrinas exóticas 
que gemiam st/bac/ter o Brasa"; Na! Ha! Ha! Isso 
em plena época de relações comerciais com a ge-
ma, com a União Soviética, tom a Cortina de Ferro 

quase em peso, menos naturalmente Cuba, pois isso 
os nortmatuaricanos não pedem permitir. Isso é &a-
dia, a cidade oficial, Mas que não tem nenhuma 
personalidade, toma a forma do vaso que o contém 
obedece docilmente a todas as ordens, venham d.: 
onde vierem. Mas Brasília não é só isso, pois Bra-
sília tem muitas outras micoses. Brasília é o maior 
laboratório de anilem em Grupo que eu já cOnheci, 
um laboratório tão gigantesco que todo mundo é ao 
mamilo tempo analista e paciente, todos se confun-
dindo, principalmente na hora de se olharem no es-
pelho e se identificarem como analistas ou analisados. 

a maior concentração de angústia que existe no 
mundo, esse é outro dos títulos de Brasília. E então 
o consumo de álcool por cabeça é tio grande, que 
depois de meia-noite, tacitamente, todas as convers 
ias são "eus off", a çameasão mais popular de Bra-
sília. 

EM BRASILIA tudo é "em ofir, mas é também o 
lugar onde mais se desconfia de qualquer coisa. 
Edistein serviços de espicatmem para tudo, ninguém 
tem segredo algum, não há privacidade para nin-
guém. Grava-se tudo, OUV'•-se tudo, sabe-se de tu-
do, mas todos só falam "em ofr. É de morrer de rir. 
Se uni cidadão resolver ir t um motel com a pró-
pria esposa (desculpem o ;.armo mas é para ficar 
bem marcado) e se ele tive r Importância em qual-
quer setor, no dia seguinte as fotografias estarão 
prontas e reveladas. Em 95 por cento dos casos paru 
não serem publicadas, mas ;ara serem utilizarias co-
mo httimidação, como chantagem de qualquer em 
pécie, seja qual for. Grama 1.r tudo, grava-se simul-
taneamente, grava-se por espírito de aventura, gra-
va-se por cacoete, gravame porque Brasília se im-
plantou assim, grava-se porque ainda não apareceu 
alguém com suficiente Cargz,cm e personalidade para 
dar um brado altaneiro e ordenar: "A partir de Isole 
ninguém grava mais nada. todo mundo tem direito à 
privacidade, a chamada Comunidade da Informação 
mão pode atar gastando e dinheiro de costribatate 
nesse kstival enlouquecido ais graaaçées gae afio ame 
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vem para coisa alguma". Mas como esse cidadão de 
coragem para impor essa "nova ordem" não apare-
ce,. os órgãos de informa;ão conthauam aravandia 
tudo, espionando tudo, e Mo sabendo de nada. Ou 
melhor, sabendo apenas de pouca coisa ou de coisa 
nenhuma, o que é o mais comum. 

SE A VERBA do SNI fome dada ao Ministério da 
Eduçação, e a Comunidade da Informação (que gosta 
de so chamar assim mesmo, pomposa e arrogante-
mente) o País Una um r a fabuloso. Porque sais 
vertas que são fantást'cas, secretas e ralo sujeitas a 
prestações de contas, teriam uma utilização muito 
melhor em favor da coletividade, se reproduziriam 
num futuro melhor e mais desenvolvido para o Bra-
sil. E se as verbas do SNÍ sossem para o latnistério 
da Educação e os órgãos de informação e repressão 
desaparecessem haveria um alivio geral, pois ninguém 
age:senta tanta opressão, tanta repressão angustio-
sa e angustiada, tanta viailância não se sabe bem 
era nome de que. Mas Brasília, com tanta gente vi-
giando tanta gente, é unta cidade que não sabe de 
nada, pode ser chamada mesmo de a CAPITAL 
MUNDIAL s DA DESINFORMAÇÃO. 
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O SAUDOSO Carlos Lacerda, que viveu numa épo-
ca em que os órgãos de :nformação estavam enga-
tinhando e se formando fba)b o comanck, do gene-
ral Colt e Silva, publicou um dia um comentário 
magistral. rYsse efe: • "`Na segunda-feira o general 
Gralhem,  não sabe de cessa alguma porque os jornais 
não funcionam". Era verd,die. Naquela época os jort 
Siais rta-,o furzionavan3 .«,,gurt4M-feirm, e o ge.. - 
ral Golbery ficava ardosa pois sem jornal como é 
que o SNI iria viver, intimar, sussurrar, distritais 
"informes" e "informações'? Hoje o SNI (e a cha-
mada Comunidade da Infoirpação) sofisticou seus mé-
todos, comprou aparelhos de gravação caríssimos, au-
tomáticos. eletrônicos. toas gravações já não nos 
martelam os Ouvidos. iá não interrompem nossas li-
gações, violam nossa privamdade quase sem perce-
bermos. Todo mundo sabe uue Brasília é um estúdio 
de gravação monumental .lie  jamais pagou um tos-
tão de direito autoral pema gravações que faz e às 
vezes distdbui. também "em os", ou até mesmo de 
torna sigilosa e anónima. 

BRASILIA é tão esouisita. uma Estambul sem mis» 
tério e sem charme (só beleza escultural mas nenhu-
ma atração maior), que medo a sede do grande Po-
der mie é o Poder Execut;\ o, ninguém sabe quem 
mai'ida no Pais. Desteni ata altos premias para quem 
descobrir onde se localiza "o grande poder" de Bra-
sília. O general João Fig•.redo estará incluído nele? 
Não parece, pois usam e abusam do seu nome, o ge-
neral Otávio Medeiros e o ministro Delfim Nesta de-
terminam a todos os mimemos que nenhuma pua 
blicidade pode ser dada à TRIBUNA DA IMPREN-
SA e todo mundo cumpra essa decisão, sem opor a 
menor resistêncei, sem dizar qualquer coisa, sem gri -
tar que asso é uma vire/meia, uma discriminação, uma 
perseguição que já estava na hora de acabar. Os 
próprios ministros que se ifzem fortes, intimas do 
general Figueiredo, e que se sentem ou se pensam 
bafejados .pelos Deuses do Olimpo, cumprem "dom-
inante constrangidos" as meara que surgem dos ga-
biretes do general Otávio Medeiros e do ministro 
Delfim Netto, os dois ligados e interligados por esse 
"felipeta" que é Sérgio Far a Lemos. 

E ENTÃO, homens podemsos ou que pensam que 
são poderosas. como Ana eazza, Costa Cavalcânti, 
César Cais, kl'zeu Resende. que no início 'do go-
varro João Figueiredo não cometiam nenhuma dis-
crinenação contra a TRIBUNA, começaram a pra-
ticar essa discriminação imame e infamante, porque 
Delfim e Otgvio Madeiras-  mandaram. Devem ter al-
gum medo escondido para procederem dessa manei-
?a. Pois além de todos os "títulos" que já enumerei, 
Brasília tem um outro qu,,comtria a todos; É a ca-
pital mundial do medo. E • .outra o medo não exis-
te Dada a fama 


